
O ?vl1-\PA E'"fNO-HISTôRICO DE CURT Nl~1UENDAJU ( :::) 

a hi ·tória da et no logia bra .. ilcira, dificilmente a1guérn superará a vida e a obra 
de Cu1 t 1 in1uçnd aju . Se estive s ,e vivo, compJ ctari a 99 ano de idade e ficari a a­
ti "'f cito en1 ver fin a lm ente public ada ua obra- . ínte e, obra-rio, do tam an ho da ex­
ten 'Õe geogrúfica , que percorreu: O !vJapa etn o- hf tórico do Bra sil e país es ncljacen tes. 

1cdindo un1 metr o por un1 n1etro , na escala de 1: 5.000.000, o mapa contén1 no­
taçõe em core e convençõe gráfic a.. para di ' tingui r o .. 40 tronco lin güístico ·; trê 
ca ra tcre tipográfico , di tinto , p~ ra identificar o .. etnônimo · indicando ede .. atuai, 
e "'ede aba ndon ·1da .. de tribo exi ' tente .. e extint as : a data da docun1ent ação biblio­
grá fica concernente a cada uma da l .400 trib o .. loc a lizada ; um a .. el a apont ando o 
r umo da migraçã o, bcn1 con10 a explicita ão da rede hicJrográfica e da , unidades po­
l ít ica - onde e .. itu am o grupo . A impre são de .. a n1ultipli cida de de inforn1 , ções 

reprc enta t1ma proeza comp arável à própri a elaboraç5o do m apa. E .. a façanh a ó 
e tornou po .. ' Ívcl graça à conjugação de e forço .. do lBGE, da Fundação Nacional 

pró-Memóri a e do ~'1useu acion al. 

1\ companha o mapa um volume contendo ob ervaçõe obre o eu u o, índice de 
trib o , índi e bibli og ráfico e índi ce de autore de Curt imu enda ju; e 'boço -- biográ-
ficos do autor .. por Virgílio Correa Filho e Luiz de C~L tro Fari a; apre ent a ão da 
car tografia, por Ro dolpho Pinto Barbo ~a; da ortografia do nome s t ri bai e "Omt:n­
tário lin gü ísti o e biográfico , de imuend aju , por Charlotte Emn1crich e onne 
Leite· a importância da publicação do mapa pa ra a antr opologia brasilt:ira. por George 
de Cerqueira Leite Zarur; e aprt= 'entaçõc .. da obra, por J e ·sé 1,t ontello e Aloí ' ÍO Ia­

ga lh ãe , . 

•'• ., . 

'' O er que crj a ou faz eu próprio lar" é o signif icado em língua guar ani. dialeto 
do papoku\ a , do nome irnuendaju~ qu e o alen1ão de nasc in1ento Curt Un kcl ado­
tou, p or ter sido incor por ado ne s ·a tr ibo co n10 u n1 de .. eu n1en1bro . D a ta de 1905 

o início da carreira científica de in1uend aju co m o estud o de e grup oi cujo idioma 
falava fluentemente e cuja religião mitol ogia e n1igra ão à procura da "ter ra em 
m al e , .. , docurnentou em Len<la ria criaç[io e tio juí~o / i11al conzo f undanzen to da rcli­
giiio dos A papok u\ ·a-G uara n i , " un1a da mai in1porta nte obra da ct nol ogia br a i-

c~i=) - ,\l apa Etno-llist ôrico tle Curt 1\ 1i11111enc.iaju. Ri o de Janeiro, Fund ação 

J nst ituto Brasi leiro <lc Geo grafia e E~tatí!:)tica/ Fund '1ç~o acio nJ l J)ró- 1cn1ória, 198 l. 
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leira··. 110 entender de I-lcrbert Baldu~. rublicac.la em Bt.:rlin1, cm l 914 e ainda iné­
dita cn1 por tuguês. 

:\ [ o r to a o · 6: anos. e n 1 1 9-t. 5 . e n1 meio a o .. índi os a os q u ~is d e d i e ar a sua vi d a, 
~ i n1uendaj u nfio chego u a \'e r public ada ua princip ais contri buições à etno logia 
bra ileir ~.: o \Japn ctno -lzistó rico. que .. ó ago ra aparece, pas5ado ' 38 anoc; de ua 

~ l) n e l u <"i o : a .. portento a · monografia · obre os 1"i m b ir a Ori entais, os Tu k ú na, e t u -
do .. importante obre o ., Botocudo . o e tudo etno-hi ~rórico obr e o T apajó e seus 
inün1L·ros relatórios ind igcni ·tas. De uni ace rvo bibliográfic o de 31 título ·. publicados 
até 19.45 por 1'imuendaju. apen as 3 artigo ~aíram no Brasil. No nosso idioma fo­
r ·1n1 edit8.do~ doi · trab alho pelo Jvur nnl eles A lll (~ricani res tle Paris. En1 vida de 
N i m u e n d a j u -ó aí ra n1 duas d~ u a cinco mon ogra fia : a d os i ·\ p in a y é ( 19 3 9. t r a -
duzida ao portugu ê e ed itada pelo 11u eu Goeldi em 1956 ) e a do Xercnte. Entre 
J 91-+ e 1932. imu endaju publica 21 e tudo obre div er as tribo s: a maioria dele . 
\~O(:abulários texto · rnític os ou ' in1ples con1unic açõe de pe qui sa parecendo indi­
car que, ele de ent ão, seu grande empenl10 era colocar urna ordem no c:io- repre­

sentado pela babel ind ígen a e encontrar uma ba e empírica na lingüística p3ra a de­
finição de u nidades tribais. Tudo is o o conduz ao mape am ento que compuls a e con ­
den sa o ... ~ber di ·perso e fragn1ent ado di p onível na época. 

A parte mais ub tancial da obr a de Nimuendaju é pó tuma. Para o Hand book 
of South r1nzerican ln clians ( 1946 / 1949) contribui com 12 estudos. Assim, ao lado 
de Alfred 1vlétrau.x, Robert H. Lo,vie, Claude LéYi-Str au ~ e poucos outros, sum a­
riza o conhecimento da antrop ologia e da hi stória com referência a índios do Bra il. 
Nirnuendaju foi também o primeiro grande divulgador das complex as estruturas du a­
listas de alguns grupos do tronco lingüístico jê ( divisão en1 n1eta des - exogâmicas 
e das est ações seca / chuva a classes de idade, an1igos form ais, a importância da no­
n1inaçã o para a atribuição de papéis ociais etc.) e o tr açado da aldei a como uma 
repre .... entação e pac ial de ssa ordem social. Seu estudos obre a con1plexa e trutura 
social Timbira que~ no dizer de Baldu ' inauguram nov a fase no desenvolvimento 
da etnologi a br as ileira", despertaram o intere e de inún1eros antropólogos para o 

estudo dos grupo s Jê do Bra il Central, segundo un1a per pectiva teóric a e metodo­
lógica mais moderna. 

D a bibliografia de Curt Nin1uend aju cabe de tacar os tr abal hos que poderíam o 
chamar etnológico-indigeni tas , contendo crítica e sugestões para a atuação do Ser­
viço de Prot eção ao s Índio que, de 1911 a 1921-23, cu teou seis de sua trezes 
excur sões a aldei a indíge11a a úl tim a das quai para pacificar o ... Parint intin do rio 
rv1adeira. T ais s:io: '·o índ ios Pari ntintin do Alto 1'1adeira ., ( 1924), '4As tribo do 
rio 1v1adeira ( 1925) , ~ Reconhecimento dos rio s Iç ana, Ayarí e U aupés ( 1927), ''O s 

I 1 axaka lí ( 1939) e ''Os Gorotíre' ( 1940), bem como 011tros, ainda inéditos, guard a­
do nos arquivo __ da Fundação Nacional do lndio. Exceto o doi s primeiros, todo os 
den1ai , foran1 edit ados depoi s de sua rnorte. 

En1 40 ano s de trabalho ininterrupto , Nimuend aju vi ~itou 46 tribo , cobrindo a 
maioria das áre as em que sobrevivcn1 grupos indígenas do Brasil. r\ respeito de 
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alguma~ dela produziu e tudo n1ono ~ráfico ou tcn1útico , con10 o dos G uaraní 

Ramkok a mekr a- Canela , Apinayé, Xercntc e 'fukúna. Sobre out ras, como os Otí-

avante o G a1nela, e creveu um 'ne cro lógio'', um a vez que apenas encontrou pou co 

remane centc con1 o qu a i rcc n ·tituiu o que era po . ívcl da hi stó ria trib al . Junt o 

a toda , ela recolheu vocabulários em algun · ca os elaborou gra1nática e fez le­
vanta ment o prcci .. o ·obre a localiz ação e os movimento mi gra tório · . 

D a n1aioria da .. tribo que vi itou recolheu colcçõ e t no gráfica ac ura <la n1e n te 
document ada quanto ao u o, função, a po iç~ o .. ocial do artífice, 5exo, idade, os 

m a teriai · emp rega do ·, a técni a de execu ão bem con10 a de ignações tribai dos 

objetos, à vezes acompanhada da re ·pectivv . tradução, p ara inferir os critérios de 

ela if icação n3tivo . a coleções adquiridas pelo Mu eu "acional, encontram- e 

cxempl are · inac abad o " de peças p ara que se po ·a reconhecer o proc e ·o de manu-

fatura. o catálogo da coleção imu ndaju do }liu cu für Volkerkundt.:, de Leip zig, 

Dolor e e,vton encontrou e quem a: de construção e u o do te ar, com rc peito a 

uma peç a d e tecelagem do , Kre pum kae pe, ub gr upo Tirnbíra, exti nto. 

Tudo i ·o demon tra a preocup ação de in1uendaju em alv aguard ar un1 patrimô-

nio cultural ( lin güí tico , hi tórico, ergológico) que abia úni co per ecíve l e in ub tituí-

el . e e , entido, fez o que e cham ar i, hoje "a ntrop olog ia de ur gê n ia'', privilegi-

ando o e tudo de grupo que sabia ameaçados de extinção ou de de caracter izaçã o, 

como os já mencionados Oti-X ava nte , O'"' Gu ara ni , os Of aié-Xav ante , os Xukuru e 

tanto outro . 

E a "antropologia de urgência " con titui11- e en1 proj eto de vida p ara o próprio 

in1uendaju que diante do vulto da taref a, pa s ot1 ap ena doi s ano ( 1943 / 1944), 
do qu are nt a dedicado a etnologia, em fazer 11ma pe qui a de campo entre o índi os 

ou realizar um a e cavação arqueológica. I --o e in1punha tamb ém, pelo tipo de 

financiamento que recebia para auto ustento e para a ua produção científica: a 

tibvenção de in tituiçõe aca dêmic a , principaln1ente n1useus., interes ado em reunir 

o maior número pos ível de elementos tangí vei s da cultura indígena: os eu artefatos. 

Entretanto, pela li sta de viagt;n ao campo de imucndaju, public adc. por Balclu 

(u m tot al de 38 con1 e tadi a mais ou n1cno pr o longad as entre 46 tribo e em 7 
área ar queoló gica ) , vê-, e que 13 foram cu teada pelo próprio pe quisador. 

Exceto uma breve vi ita ao Mu eu de Goteborg, Su écia, em 1934, em ua bio­

grafia não e regi tra nenh uma outr a viagem ao exterior, ncnhun1 a tcndin1cnt o a on­

gresso cie nt ífico, n enhun1a vincula ão f orn1al co m qu alquer in tituição de pc ')qui a. 

O contato de Nimu end aju co m o mundo acadê n1ico deu-\e atravé~ de u" corre p n­

dência. Sua form açã o e deve à humild ade co 1n que procurou aprender autodilL1ti­

camen te, o aber antr opo lógico do "'eu tempo. 

Outr o tr aço biográfico ob1 5salcnte de Curt imuendaju é o eu engnjam~nto 

com o qu e denon1inarían10 · hoje, a ''ca u a indígena''.. i .. to é o seu en1pcnho pel a o­

brevivência fí sica e a defesa do portadore de tr ~diçõcs culturais n1ilcnare .. an1c4l .. t-
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d as . 1\ ~ im é que J Jogo no início d e . u a carreira em 19 11 d eixo u d e t r aba 1 h ar e o m 
H cr mann von Ih ering. conhecido zoólogo, então dir etor de ~Iuseu Pauli sta, para acei­
tar un1 po sto modesto no recén1-criado Serviço de Pr oteção ao índi os. É que, ne ~5a 

época , ·on Ih ering encabeçava uma campanha de ujeição e extermínio dos Xokléng, 
de Sta . Catarina que, a seu modo de ver, repre ·entavam um ent rave ao progre ~~o e 
à civilização , porqu e impedi am o as entamento de colonos alem ãe em suas terras. 
1f ais de uma vez, in1uendaj u foi mobi lizado por Rondon, eja para realizar e. tudo s 
etn ológico s, eja para pacificar grupo s arredios , cujo território vinha sendo alcan ­
çado pel as fren te · p ioneir as . É o caso j á men cio nado dos Par intintin do rio 11adeir a, 
que Nimuend aju atrai u em 1922 e que dep o is viu definhar pelas doe nça e tod a a arte 
de compul sões lament ando o esforço empreendido para retir á-lo s da condição de 

au tono mia e isolan1ento. 

A grande obra de sínte se de Curt Nimuend aju é o seu mapa etn ohistóri co cuja 
terceira versão, elaborada a pedido da diretor a do I\1u eu acional, Heloí a Alberto 
Torre s em 1944 , acaba de ser edit ada. Traba lho monument al, reúne todo o conhe­
cimento etnológico então di ponível, a re speit o da localização, filiação lingüí tica e 
movimento s migratório s de tribos extinta s e existentes. Par a elaborá-lo, Nimu endaju 
reuniu dados de 973 fontes bibliográfic as e inforn1ações pesso ais de pesqui adores e 
indigeni stas, bem como anot ações próprias. No mapa e no índice que o acompanh am 
estão regi strados 1.400 grupos étnico s pertencente s a 40 tronco s lingüí stico s. O mapa 
origin al, refeito três vezes, a primeira, em 1942 , para a Smith sonian In stituti on, que o 
publicou no Handbook of South Arnerican Indi ans, sem not ações em core s, portanto , 
sem a indicação da filiação lingüí stica ; o segundo , elabor ado para o Mu eu Goeldi, 
e o terceiro, para o Museu Nacional, -mede 2 n1ctros por 2. E, no dizer de Nimuen­
daju quase ocupava o espaço de seu loc al de trabalho, impedindo-o de trabalh ar mais 
de 5 ho ras seguida s em sua elaboração, pelo desconforto que repre sentav a seu ma­
n11seio. Nessa obra , Nimuendaju exprimiu suas habilidades de artesão, adquirid as quan­
do exercida o ofício de mec ânico-ótico , na adolescência, a]iadas a seus conhecimen­
tos de hi stori ado r, geógrafo , cartógrafo e etnólogo, como acentu a, em sua apre enta­
ção do autor, o prof . Castro Faria. A preci são das localizações geográfica s é enalte­
cida por Rodolpho Pinto Barbo sa, cartógrafo do IBGE, em sua aprec iação das carac­
terísticas cartográficas do mapa. Segundo Barbosa, Nimuendaju discrimina mais de 
500 rios , à cuja margem se localizam as tribo s . A acuidade da notação lingüística, 
em que os nomes das tribos extintas são grafados segu ndo a ortografia em português 
para dintingui-los dos de tribos viventes, estas últimas grafadas de acordo com a no­
tação fonética, que Nirnuendaju dominava e aplicava com escrupulosidade, é exalta­
da pelas lingüista s Charlote Emmerich e Y onne Leite, em sua apresentação e comentá­
rio sobre a "ortografia dos nomes tribai s no map a". 

A publi cação do mapa abre novos horizontes para o estudo de problemas cru­
ciais para a etnologia brasileira . Um dele s é o cômputo da população e o tamanho das 
comunidades indígenas à época da conquista. Um estudo recente, de Pierre Cla tre .. , 
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cri tica as avaliaç õc , "c lás ·icas'' de 1'.rocbcr, l<o:--enblat , Ste\vard e out ro , que or ara n1 

a popul ação bra .. ilcira pr é-ca br alina en1 um n1ilhão de índio s. Cla ~tres demon str a 
qu e uni cament e a popul ação guara ni, ocup ando um ter ritó rio equival ente a 350 mil 
kn1:2, con1 a ldeias Lle cerca de 600 pes. oa di tant es 12 kn1 . un1a da s outr as, de­
via montar a ce rca de 1.404.0 00 índi o · com un1a den idade de 4 hab itante por km :!. 
E e ter rit ório corre ponde a un1 retângulo con1preendido entre o a lto ri o Paraguai 
e a co .. ta Atlântica, ab rangendo part e do ul do Brasil, nor te da Ar gentina, 1e~tc do 
Parag uai. Co mo termo de co mp aração, ba. ta co nsider ar que a a tu al popul ação do 
Parag uai é de cerca de 3 milhõ e de habit ante para um territ ório de 407 .000 km ~. 

A ava liaçõe de H . F. Dob yn chega1n a cifr a de 9 milh õe . , co mo mínim o, e 
1 l n1ilhõe , co n10 n1á ·in10, para a popul ação pr é-co lombi ana da Am érica do Sul e 
90 milh õe · (n1ínim o), 112 milhõe · (m áximo) para toda a An1érica indígena. r~so 
corre ·ponderia a um qu arto da hum anidade de 1.500 diz Pierre Chaunu, reduzida na 
proporç ão de 1 :20 eu 1 :25 no tran ·cur o do primeiro s 130 ano · de colonia lismo 

europeu na América . 

E tim ativa recente da popul ação indí gena p ré-ca br alin a for am f cita por John 
H en1ming e Olden1ar Bla i . Ba eado em avaliações je uítica -- de 1628 / 163- (160 
mil índi o em 469 mil km ~) Bla i pr ojeta e ses núm ero · para todo o territóri o nacio nal 
e para 1.500 , con ~ider ando que houve um decr é~cim o pa ado n1ai de un1 éculo 
de 2: l . l ' to é, onde havia dai índio ficou un1 ape nas. Chega as im à cifr a de 
2.944 mil índios no ano da de coberta. O hi~toria lor John H en1ming divulga, en1 
197 , ua e tin1ativa ·obre o levanta n1ento da t ribos vivente s e extintas do Bra il, 
utilizando d a d o at uai par a a primeira e históric o par a a ú I ti 111 a , eh e ga n d o à 
cifra de 2.43 1.000 aborígene en1 1.500. Se to mar 1no o mont ante ava liado pelo 
Ce ntro Ecumên ico de Do cument ação e Inf or mação (CE DI ) para a popul ação indí­
gena do Bra il en1 19 O - 227. 00 - e o com1)ararmo com o de Hem1ning e Blasi 
verificare mo que o decré ·cimo foi de aprox im adament e, 1 O: 1 . Ma. e aceitarn1os a 
e ·timativ a de D obyns, entre outro para o M éxico e o Peru (uma din1inuiçã o de 
20: 1), teremo o dob ro do mont ant e encontr ado por H emn1ing, ou "eja, 4.c 62.000 · 
Aqui é preci o dizer que o · cá lcul o de H ernmin g, que ele próprio considera precá-

rio , fora m feito ante da publicação do mapa de imu endaju. 

Admitind o- e qu e o vult o da popul ação indígena foi cinco veze s n1aior que a 
ava liaçõe ''c lássica ", é forço o refazer algum as con ·truçõe teórica da antropologia 
bra ileira. I o altera o conhecimento · até a!:!ora reunido obre o tan1anho da~ .._ 

comun idade~, a for m a de cap tação de recur so , de organização 'Ócio-política e 
eco nôn1i ca e, obrctudo, a , motivaçõe para a gue rr a, a antropofagia, o de locamento 
de populaçõc e jnúmero outros. O mapa ctno-hi tórico de imue ndaju ~u cita, 
poi ·, o reexame de poblcn1 a , cr uciai , alguns poucos inve tigado5. 

O mapa propor ciona por out ro lt1do, un1a visão global la problen1ática e do 
drama jndígena . Es ·a visão glo bal vcn1 faltando à antropologia, con10 a inala 
George Zarur na sua apreciação da in1portância e feito~ do map ·1. tan1 bén1 inserid a 
no vo lum e que conté m a · anterior ment e citada. O mapa confere profundidade históric a 
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e larg ueza geográfica a e s:i proble1nática. As inforn1 ações sobre as loca lizaçõe s do s 
gr up o indí gena s vi .. tas em conj unto , iluminam problen1 as relacionados à ecologia 
cultura l . P or exe mplo: permitem resp onder por qu e houve maiore s concentraçõe s de 
populações cn1 det ermin adas áreas em detrimento de outra s; explicam relaçõe s en tr e 
rl:cur so naturais, tecnologi a e 1nodo s de adaptação, em que se tomem e sas expli ­
caçõc , sec tar ia1nentc con10 det er minante s, "determini stas'' ou únic as. Outro exemplo. 
A tabel a elaborada por R odo 1pl10 Pinto Barbo sa - "Freqüência das tribo s cm grupos 
lin gü istico s" - mo str a que hi storicamente os gru po s do tron co tupi pr edomin ava m 
sobr e os outro s tr ês troncos princip ais - aruak, karib e Jê - na razão de, aproxi­
m adan1ente , 260 tupi, para 200 ar uak, 170 karib e 100 J ê . O imple s exa me de~sa 

tabela suger e uma multiplicidade de inferências e tema s de estudo. 

O mapa repre senta, portanto, um embasamento sobre o qual a antropologia da 
América do Sul pode construir o edifício teórico que nos falt a para explicar alguns 
problem as insolúvei s : a gr ande a tomiz açã o de etni as ( 1.400 no Brasil e paí ses l imí­
trofe s ), a imensa pulveriz açã o lingü ística ( 40 tronco s com cente n as de língu as e di a­
letos). Ou seja, como se explica que ca da micro- et nia tenh a um a língua, que leva 
1nilhares de anos para se de senvolver; que através dessa linguagem exprime u a con­
cepção e sua classificação da natureza, sua origem e a origem de 011tros grupos, e a 
do universo, considerando-se que milhõe s de hom ens de no ssa própria cultura j a­
mais se colocaram tais indagações, aceit ando con10 indi scutívei s ou in a nd áveis as 

exp lic ações que lhes são 1n1postas so bre a natureza e a ordem socia l. 

As rel ações entre tecnologia e meio-ambiente, aliada s a migr ações, podem expli­

car também fenômenos como contenção demogenética, fissões, diluição da autori­
dade política, tabus alimentares, predominânci a dos papéis masculino s sobre os femi,. 

ninas na estr utura trib al e tantos outros problemas humano s comun , presente s en1 
outr as regiões do mundo. 

Outra potenci alidade do n1apa de Nimuend aju, enfatizada por George Zarur, é a 

per spectiva que abre para o estudo da atuação da s frentes pioneir as da economia 
nacion al sobre grupos tribais, ao longo da hi stóri a do Brasil, e as resi tência s que 
''diferentes tipos de estruturas sociais'' opuseram a essa inv asã o. Ou seja, imprin1 irá 
nova dimen são à análise do contato inter-étnico. A hipóte se de Zarur é de que os 
grupos caçadores têm talvez " ... maior capacidade de re sistê nci a cultural bas ea da 
em uma mais eficiente estrutura militar''. A "movimentação no espaço" dos grupos 
indígenas pode ser, por outro lado, um indicador para medir a intensidade de pressão 
dessas frentes de expansão, afirma o mesmo autor. 

Finalmente , cabe referir à riqueza que representa a compil ação bibliográfica reu­
nida por Niinuendaju pa ra a elaboração do m apa, agora divulgada. Contan1os, é certo, 
com a obra insuperável de I-Ierbert Baldus, o vade,necuni dos antropólogos, a Biblio­
grafia Crítica da Etnologia Brasil eira. Ma s aqui estão reunidos os elen1ento .. que for­
necc1n os dados l1istóricos, geográficos e lingüí st icos mais fidedignos para estudo de 
etno-história publicados até 1944. O índice de nomes tribais, organizado em ordem 
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a lf :-i bét ica con 1 a rc ·pccti va si nonín1 ia e filiação li ngiiística, é outro in trun1en to de 
c n~ult< do maior \'alar. A ~ in1 endo lon ga mente e pcrado, o n1a pa etno-hi c.;tórico 
d e i m u e n d a j u j ú a p a rec ~ e o mo u n1 e 1 ú ~i e o . 

" lemão por na ~ci n1ento , bra~ileiro por adoção, índio por i cJentidadc", na c.x prc~-
ão de Emmcrich e I...cite, urt in1ucnd aju o tenta tambén1 o título de hun1ani ·ta 

e ábio que co1neça a cr r eve lado a uni público 111ais amplo que o estreito cír u lo 
dos e!:>tudi o ' O da a ntropologia. A 1i õc~ que 1 ~ in1uendaju legou ao~ antropólogo~ 
da no\ ·a · gcr '"1\oc podcn1 cr a. ·im si ntctizad a~: 

1. a conveniência de realizar unia boa etnografia não só para rc galar a hi stó­
ria cultur al de populaçõc · ágraf as ma também como matéria prima par a a elabora­
ção teórica e par a e tudo comparativos. 1 :io fo~ e i~~o o~ livro de Han s Stenden ou 
G abriel de Souza não cri an1 reedit ado ao lon go de 400 ano ; 

2. o enga jamento milit ante do pe qui ·ador com cu ob jeto de estudo. E ~a 
atitude ten1 cn1 'i muendaju cn1 exen1plo pioneiro de cienti ta intere ~ .. ado na sobrevi -

. 
vênci,~ e na dcfc a do · interc~~e~ do~ po\'O \ co n1 os quais con\ 1vcu~ 

3'. a importância de unia v1 ·10 em conjunto da re alidade ocia l, me mo qu ando 
: cx:,mina un1a parte dela, con10 fez N in1uendaju ao reu nü· no 

hi tó1 ico toda a inf armação que colhera ao longo de sua viela e 
obter da fonte d i-ponívei s. 

cu rnapa etno­
aq uela qu e pôde 

Bert a G. R ibeiro 
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